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Propriedade de urna associação

Uma lancha baleeira com todos os perteu
ces na casa do PAIVA,
Rua da Constituição n, 16

Antonio da If_ocha T'a.ioo:

1\....08 dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N, 8
Completo sortimento tde fazendas

e armarinho, como flanellas, case
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chjtas, rnorins, diagouues.me
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca
misas, chapéos, meias, lenços, c01-
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

"

SO' A DINHEIPG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS,

TY?J. 7'1.1([ do Poincipe n .el

AN1VO I

I CanH1S para cazal e para solteiros, I bello, cochonilhas, luvas & &, por
I Vende-se tudo por preço muito

I
preço cornmodo.

barato .

Rua do Príncipe n. 118
I OAL

VEN'DE-SE I
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Neste muito conhecido estabele-

cimento ha sempre em deposito

S '11' grande quantidade, que se vende
ecoas e lUO ""laaOS ali por 10$800 o ruoío, excedente a 8
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16 embarcado de uma só vez 14$400.

'O i p,. no porto desta cidade 19$200. O seu
asa ao alva

I proprietario encarrega-se de man-
OProprietari.o d'este bem so�,tido e �fre- d�l-a a qualquer porto da proviu-

guezado negocio, querendo retirar-se desta Clil mediante contracto.
'

�rovincia, faz ven.da de �odo o .activo e p�s- CAMILLO LOPES D'ALCANTARA
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Prédios

próprios para negocio e moradia, junto ao
,

mesmo.

E

DROGARIA
DE

Soberano e infallivel medicamen-

l- H
to contra toda a sorte de febres, evi-

IRaU 1110 orn tando as recahidas tam frequentes
Ne"stc bem montado estabelecimento en- nessas molestias. A efficacia cons-

100ntra-se sumpl'e um gl'anrlc e corn p lnto tantcrnente reconhecida d'esse pro
sortimento de drogas, productos chimicos, .rligioso especifico, ° tem tornado

�,�G%o��c������ preparados pharmaocuticos, especialidades muitissimo aconselhado pelos Srs.
d,'3 �, nacionaes c estrangeiras, medicamentos Facultativos como o uu ico iemedio
"\.ESC?"'lptOr'l·O de A dcocacicá dosi.netricos e homeopathicos, nara combater todas as febres.
� O Dr.Antonio Caetano Seve NtH31TO,êf=o objectos de cirurgia, apparelhos, fundas, Vende-se unicamente na

_u�acha-se estabelecido cm Porto Aleg'l'e,�L. mamadeiras, seringas de Pravaz

"-ô�á rua do Gcneral Victorino Ú, 2, e:oqui-lfõ para injecções hypodermioas contrao venc

�na da rua Silva Tavares.c off(�l'oce se�,,� no das cobras e muitos outros artigos pOI

� serviços pa ra �ppellaçõcs CI VC1S, 01'1- � prc(;os sem compotencia; gara n tiudo-s« a

�%�mes o commerciues, ou quacsgucr cal1-� legitimidade de todos os preparados que sa

cJ,;as, e todos os misteres de sua p:'ofisSã�,� hirem. desta pha:l�acia,
�1,sseveran lo o émprego da maior delI-ii Ileposito dos legitimes preparados Prancc-

� l'oHcia nos n-gocios jud.ciaes quo lhoe�� ZEl3, Ing lezes, Americanos, Nacionaes &,&.
�f�-'l'em encarreu·ado;;:. (.iRo I 15 RUA DO PRINCIPE 15 I
������, �����Z�I,

I recebeu completo sortimento de roupas ,pro-
I I prIas pam a presente estação, e vende-as

I V-�NDE-SE
· TIl::rT'U��"nIA i por prcços mu ito commodos.

Rua do Príncipe n. 90 . 20 RUA DO PRINCIPE 20
.luas machinas de costura de 2 pcs- João Vicente Alberto tinge 1'ou-1pontos (novas) I pas pretas e ele cores; tranças de ca- ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

EXPEDIENTE

FABRICA PERSEVERANÇA

.

Pl)BLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fóra d'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

ltEMEDIO
contra sezoes

Preparado pelo Phcrrncccutico
Eaulino Ho?"n

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
capsulas, cpiatos. xaropadas, etc.
Somente com aLEALINA.remedio
indigena.

UNICO DEPOSITO

EMSANTA CATHARINA

15� A' Rua do Príncipe 15

L:IDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

Raulino :Eorj�m
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GE1�AL
no

RIO DE JANEIRO
19 1-' poro - Qui tarida 19

Dr: não fo
t:

-�

A ntonioI Vf.y�.", Pt}''' ••

PHARMACIA É DROGAnIA

RAULINO HORN
15 Rua do Princine 15 •

C. .s: Gruner-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



HETJNIÃO COi\SERVADOHA

Realisou-se no dia 23 a reunião de eleito
res do partido conservador afim ele eleger
se o Directorio, produzindo o escrutínio o

resultado seguinte:
Presidente-Domingos Luiz da Costa
Vice-Antonio Pereira da Sil va e Oli veira
I-. o Secretario -Leonardo J. de Campos
2 .

o dito -J. T. de S. Lobo

Vogaes-.Julio M. Trompousoky
Antonio José Monteiro

Joaquim Vieira de Aguiar
Antonio N. Ramo!:;

Josó Feliciano A. ele Brito

Dommgos L, do Livramento
Dr. José do Rego Rapozo
Antonio Eleuterio S. Braga
Teve pois O sr. Manoel Jose d'Oliveira

mais um voto elo que o sr. Tenente Coronel

Domingos Luiz da Costa para presidente.po
rem aquelle, alegando motivos de doença e

a sua avançada idade, pedio escusa, que foi

ucceita por toda a reunião. O sr. Domingos
Costa, porem desejando uma manifestação
de seus correligionarics mais pronunciada,
não se conformou com a que obtivera: o

qU9 deo motivo Ia algumas observações,
assentado-se afinal em que fosse a nomea

ção de presidente do Directoria feita por
aclamação: e posto a votos passou, sendo
o SI'. Tenente Coronel Domingos Luiz da

Costa acclamado,scm disorepancia de um

só voto, presidente do Di1'0ctol'io do partido
conservador.

---------------------------'--------

A O conseiheiro lIfa/ra.
II

Hwia eu declarado, que aguar la va a de
cisão do govemo impf'l'ial sob['o a nomeação

._---�

---------------------------------

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

I-Ioracio Nunes
xv

o CAPITOLIO

,0 povo, que em toda a parte a via, di
l'ig'illdo-lhe olhares de desprozo, apontava
a ao dedo e dizia:
-E' a 'lima do «condottiel'C»" ..
Odette ria se dos l'<111COI'CS qllú desperta

va e caminhavn ;,;empl'e.
Si 0_ ex-tribuno muàál'::t, não mnliOS mu

dál'a a c(;l'doci l'i).
Uma subita revolução opera-se-lhe no ca

l'act\�l', nos habitas, em tudo. Dir-s:�-hia
que havia trocado a sua alma POl" outra

109

GO,RRJ..T?IO DA TARDE'

o
.

provisoria de escrivão de orphãos e ausentes
do Tijucas, para então responder ao meu ex

celleutissnno detractor.
Como, porem, os amigos deste julgassem

conveniente transcrever aqui na « Regene
raçüo » a monumental acousação, ctn0 qua
lifJcára� de al'tigo, notavel, julguei tam?�m
oouverueute antecipar a resposta jll'omettlda.
Bem sei, que os escriptorcs rl'aquelle jor

nal, não estando ultimamente inspirados
por urna razão sã, jamais acreditar:ím, que
o consclhoiro Mafra dormitou em jnrispru
deucia, suppoudo-o, corno suppoem, ser elle
conselheiro a scencia em pessoa.

Os homens de sã razão, que nos julguem,
fazendo-nos o favor de apreciar imparcial
mente nossos argumentos.
Mostrei em meu primeiro artigo, que o

pretendente calou a verdade e affirrnou fal
sidade.
Mostrei igualmente, que apezar disso fez

se a nomeação, tornando-se ella po�' taes
motivos ob e subrepticia, conforme a defI
nição legal, unico ponto, em (jue o excel
lentissimo detractor não claudicou.

O reinicola Borges Carneiro, em cujos fó-
1'0;; de jurisprudenoia confio mais,' do que
nos do jurisconsulto partida rio e candidato,
mui" ou menos amcacado do derrota eleito
ral, explicando a 01'(1. liv, 2. Q tit. 4:3, em

qUI:) baseei o meu pl'ocedim�nto, e semJ'I'o
basearei,dadas as mesmas oircumstancias,
diz o t.eguinte:

« As cartas, provisões, alvarás e outros

diplomas I,pgios, que algur-rn impetrou ob
e suhrapticiameute, �;::y sendo apresentadas
a -algum juiz ou commissario, e110 em ln

gar de as cumprir.as prouu ncía por cuu llas
e subrcpticias. �]

,

Está cm letra redonda a exdruxula o pi
nião do conselheiro Mafra, affirmando, que
a citada ord. applica-se á nomeação impe
rial e não á presidencial.

De sorte que o iuiz tem direito do pronun
ciar por nullo e s�lbl'epticio um decreto im

perial; mas não O pôde fazer ê\ respeito de
uma portaria do presidente de provincia .

E isto porque a citada ord , não mcucro

na esta entidade administrativa I

Parece, que o decantado Mal das Vinhas,
que tarnbem morava nu côrte, onde pO!'
certo deixou successores a beneficio de in
ventario, sabia mais logica judieiaria:
El!a ensina, que a primeim regra de todo

argumento cOllsist0 em ter por base uma

ycrdado (<[nrité cert<J inc, dizem os mes-

2

treS»),ou pelomenos q' não seja contestada.
Es�a verdade certa já foi aceeita pelo con

selheiro, recouheceudo, que a citada ord.
ainda vigora e é applicavel aos decretos im
periaes, não obstante os jurisconsultos da
«Regeneração» haverem garantido, que ella
está obsoleta.
A mesma logica judiciaria ensina, que

lia q�atl'o cousas, q ue devem passa,r por cer
tas, figurando entre ellas:

« Celles qui sont prescriptes par les lois;
ou que l'usag-e ou le sentiment autorise.r

O uso tem autcrisado a suppôr-se.qus quem
pode o mais, pode o menos: ergo, quem tem
a faculdade de declarar nulla ,e subrepticia
uma nomeação assiguada pelo sr. "D. Pedro
II, não deixa do ter a mesma faculdade para
com uma nomeação assiguada por qualquer
Gama B.osa.

Disse ° sr. conselheiro, qne, sendo o pre
sidcnte da proviucia com potente para fazer
a nomeação, ( nem eu disse que elle era in
com petçu te ),eque tendo sid» ella feita apóz
o Pl"\C('SSO regular do concurso, é evidente,
quo cu não podia legulmente demorar se

quer a execução da ordem [foi só o qUI;) de
morei), e muito menos Hão cumpril-a.
Ahi é que. está a questão.
Si () SI'. co ns -lheiro entende por concurso

rCg'lil,ll' um calhamaço de pa pr-is sujos, con

tendo exame de insufficicncia em vez de
exame de suffioiencia, certidão negativa de
culpa criminal por' um "ó cnrtorio do termo,
em Vf'Z de folha. corridu: attestados gració
sos de protectores; exame de portuguez com

approvação plena em vez de reprovação á
vista dos e1'1'OS de orthograph ia cornmctti dos
pelo examinando, como apontei, está n.uito
enganado.

Si eu dispnzesse àe subsidio gorào, como

O sr. conselheiro, para gastar na imprensa,
poderia transcrever uma immensidade de
avisos do govemo, declarando" muitos COE.·!
cursos irregulares e úullos por qualquer d'cs
sas faltas.
Citarei, uão obstante. um de 15 de feve

reiro cle188:3,que já existia.quando Zeferino
foi uorueado.

Vej:l là, si minto; diz esse aviso:
« l llrn , e exm , SI',-l}OS papeis juntos ao

officio dessa presidencia d .. 20 de dezembro
ultimo consta, que os cidadãos Serg·jo Pre
te xtudo Borges, José Luiz da Costa Filho e

" BG�'n,nl'dino l'0lto Rib::il'o, concu�'r(:;�tes. �os
offIclOS de2. v t3bol115:0 do pubhcoJudlclal

, e notas c escrivão de oi'phãos e ausentes do

m0mento da sua completa felicidnde, ora

pnssa da mai� vil'a aj('C>'['ia á mais funda
t i ,teza.
-, ,

tJuel' n um quer n 01.,,"V caso, a sua ra-

zão parece alterada.
Ei;3 o retrato que d'elle faz um bistoria

uor:
«( Tornara-se voluph0so e entl'cg:al'a-se

aos prazeres da mGza, ContinuamnntA ngi
tado, desconfiando do tLldo e de tOdOS, não
tomando c011selho algum, vive devorado de

inquietações; A Ü'lsteza suc�edc-Iho ao j�l
bilo, a sevel'ldade a clemencIa de um moao

inexplicavel. !�nCal'cerava o que tinha feito

prendel', ante" de qualquer intel'l'ogol'io;pu
nha em libOl'dClde os cu[nados e mondava
ex'ccutal' os innocnntcs. j"'onnava mil pro
jectos que se dGstruium pOI' si mesmos e

empregava todos osm"ios p:ll';[ adq'lÍl'it' uma
auctol'idade despotica })

Sub o illflnxo ele Odetb, as suas antig'!s
"",1 ;"0-'''' t1'n1,.)'1) l'e""";('I't,'d{)n:.1,iIJ ... \ \Jl.) t j.I,.�I. • .. J .• l .. v ,u .

Eib sedl1zia-o com :18 pl'()l,be�i:ls <.la siby'-
la da ponte de Ausson.

)

Es':ns pl'opl1ecias n80 se !'!':di"'Hiam � N:l0

podnia sn elie o amante pl'echotinado com

a fronte c111g'ida por U111a CI)l'ôa ?

alma,-uma alma perversa.
Tudo que o C'oquetismo tem de encantos,

, de atracções, de al'dol' 11<)S olhos; tudo o que
a astucia tem de falso e de máu; tudo o que
a natmeza tem de bem, de, bom, de be11o:os
vicias, as virtudes, o ceu e o infemo, tudo
OdeMe puzera ao serviço ele uma unica
ideia. As suas ambiçoes convergiam para
u:n unico ponto.
Qnel'ia ser amada pelu sena:1or, não com

o amÔi' rasoavel, que calcula, mas com um

amol' ele deiyrios e de 10uoul':1.
Era da eOl'cloeil'a somente qne o sGl1adol'

1'C'cebic) insllll'acõcs, Os sens ;olhos cl'cad<JR,
os seus ami'gos ·mais dedicadus tentaram af
f"stal-o de Hmilha!lte paix:Io, (jlW attribui·
am á feitiçaria, O senador l'cpcllill a todos.

Panl satl�fac;]o dos e�wl'ichos de O,lctte o
,

• I

exüibllllO affasta de si os seus rneihores of-
ficiaes, OSf'eus nnis leucs par!idurios e ami

gos.-e prodigaiisa (1S thesoit·os do Homa,
sem a tte,Hlel' a cOllsellJOs e sem ou vi I' os

mUl':nlll'ios do povo.
O amôr de ·Rienzi por Odctte ó tanto

rnais exaltado, ta:1to mais ce,�;'o, qUc1lltO me

nos satisfeita d'elle 80 mostro. a mo.:a.

C"er'do Vill' 3nn'\"I\';"1"l'-<;!1 011 l"(""C"'[" o1.J. 'v' lt/,--JJ�'-" ,-v _ ·
........·1(..1..
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termo Cl.'O CliDgll,SSÚ. não se habi litárarn na 1\ apresen-ta,lo pelo LO, quanto à esc.l'ivania de 1
forma da 101; pOIS 01.

o

arresentou a rospe- ausentes e da pl'OVl doria de capellas e re

ctiva petição um dl?-,dC'pOlS de encerrado O siduos, e um cel'tificCldo .l c OX3me de lin
concurso o um cerb�lcado :1e pxarne da 11l1- \ gua portugueza e arithmetica, feito nu c,a
gua. por�uguezJ e aritl.meticu, que nenhum

I pi tal dessa província perante uma comuns

()SC1�reclmel�to >

presta, _de m?do ,a se ,pode�> \ são designada pelo ins.pec:tol' da_. jn"�l'ucç�O
verl,ftcal', SI a comrmssao examinador» f?I publica, documento esse, que nao l,ode S81'

deslgn�d,l p,cl� director ela instrucção PU?lr- I acccito; porquanto o decreto n. 8526 de 13
cr , e Si della fez parte o professor PUbllCO de maio de 1t:>81 somente dá semelhante a t

do log'ar; eojncdispõe o art. 2,0 do decreto tribuicão aos inspectores ou directores da
n. 8526 ?e 13 de maio �e 1882; ,02,0 alem instrucção publica, quando o pretendente
de oxlllbll'�ttestado medico e certI�lCado ,de residir a mais de 10 lcgoas de distancia, da
exame de Iingua portugueza e arithmetioa capital. «Devolv eudo.portauto, os referidos
(art. 11 e 12 do decreto n." 8276 de 15 d'ou- papeis, recorr.mendo a v.ex. ,que mande pro
tubro de 1881], apresentou um auto de exa- -cerler a novo concurso.

me de sufficiencia, que não se acha de ac- «Deus Guarde a v, ex, - João Ferreira
cordo com O disposto u'esse decreto; ,o 3: de Moura, -Sr, presidente da provincia do
tambem não apresentou attestado medico e Ceará.»
Juntou um certificado de exame de lingua Já adivinho, que os escript ires da «Re

portugue�a e arithmeti�� que està nas mes- generação», adoptando a logica j udiciaria
mas condições do que fOI apresentado pelo do conselheiro Mafra, por estarem ultima-
1.' pretendente, e um auto de exame de mente no gozo de sã razão, respondem a

sufticienci,a, que não pó�e sér aceito, v_isto isso, dizendo, que taes avisos nã� se 3:P
que as folhas d� respectiva pr�va cscripta plicam à provincia de, Santa Cath�I'Ina; VIS
�lão fora� rubricadas pelo rre!:ldcnte e pe- . to como foram expedidos aos presidentes do
los examinadores, como eXIge o art. 5, o Rio Grande do Sul e do Ceará.
do decreto n. 8:376, e sim assignada a ulti- Podem dizer, porque o Mal das Vinhas
ma. catharinense tem a obrigação de sêr co-

« Devolvendo, portanto, os referidos pa- hercnte.
neis, recommendo a v.ex. que mande proce- Já vê, pois, o conselheiro Mafra, que a

:it'r a novo concurso. Deu" Guarde a v.ex, questão não s9 está «sub judice»,como tam-

João Ferreira de Moura, Lern «sub lego».
« Sr, presidente da provincia do Rio Eu o averbo de suspeito e incompetente,

Grande do Sul » para julgar da regularidade de papeis que
Quando este presidente fez a nomeação não lhe passárum pelos olhus, nem pelas

provisoria, ou quando os pertendentes a mãos.

leqllcreram, suppuuham tan.bem, que toda Só quem estiver sem razão sa e, que
OS;;;]. papellada constituia concurso reg·ular. pode duvidar dessa suspeição e dessa in-

O exame de portuguez.que elles preteri- cornpetencia. ,
'

deutos juutáram á sua petição, tambem te- O sr. eonselheiro não sabe o que dIZ,
v e approvação, corno o de Zeferino, sendo quando affirrna, que o concurso está regu
que o deste igualmente nenhum esclareci- lar, S. ex. falta á verdade.
monto prestava, de modo a se poder verifi- Se o meu procedimento foi anarchico,
car, Ri da eommissão-examinadnra fez parte como o SI'. conselheiro sob o anonymo já
o professor publico da capital. já havia qualificado anteriormente _no Jor-
E itre a papellada de Zeferino tambem não nal do Comiuercio da côrte, perrnitta-mc,

se encontrava attestado medico,q ne bem pó' que lhe diga: o de s. ex. é indigno.,
do elle ter juntado depois da nomeação PI'O- Os juizes não suppl'em, nem corrigr-m as

visoria e eons8guintemeute fóra já do prazo leis,das quaes sam meramente observadores,
h'gal. devendo guarda-las: porque so é justo o que
Seu auto de exame de sufficiencia estava ellas determinam, (Aecordam da RelaçãO do

julo-ado por sentença, corno esta\'am tam- Ou"o Prflto em 19 de fevereiro de 1884,)
beI� os autos de exame de sufficiencIa, que O acto do ex-presideute é que fui anarchi

aquelle aviso declarou não se acharem de eO, pOL' teL' infringido leis expr:e�sas, incor
accordo com o decreto de 1881. re?-do nas penas do § 7. o art. 129 do cod,

Pode o exame sêr prestado perante auto- crlm.

l'idade competente, versar sob�e toda? as Foi um ncto nullo, superlativamente nul

matéria" recommendadus por leI, estar Jul- lo, e como tal nenhum el'feIto podendo pro
gado por sentença, para produzir os effeitos duzir, prRsume-se, que não:;e fez, ou nun

oue forem de dit'('ito, e nenhum effeito pro- (a existi0 (ord, liv. 1. o tit. 92 § 20, tit. 65
duzir,sómente porque as folhas dos respec- § 69, tit. 66 § 17 e tit. 78 § 14 ). citadaspe
ti vos autos não foram rubricadas pelo juiz e lo AccorJam da mesma RelaçãO,
pelos examinadores, Continuarei, muito embora as pedradas,
Quer o sr. conselheil'o queira, quer não que certo doudo me atira pela janella da

queira, a cousa é assim; pOl'que legem /w.be- « Regeneração )).

CORREIO DA TA/iDE

),

..

o juiz de (['feito

MANOEL JA�UARIO B. MO:"l'TE�EGRO.
11WS.

Citarei mais o seguinte 11viso de 20 de fe
vel'eiro de 1883:
«lllm. e exm. sr.-Nos papeis juntos ao

officio dessa prl:'sidencia, de 14 de dezembro

ultimo, consta, que os cidadãos J�ãO Fa?UI�
do da Cunha LÍnhares e João Fellppe Rlb,81-
1'0, cOllcnrrentes aos officios dê tab.elh:1o
do publico, judicial e notas, e escrivão de

(H'phãos e ausentes e da provedol'la de ca

prllas e residuos do tOL'mo de Soure não se

habilitaram na fórma da lei; pois alem de
haver o 1.0 prestado exame de sufficiencia
fóra do pl;'azo legal, accl'osce,quo a prova es

Gl'inta do mellciona(10 exame «não versa 80-
.t 'd ff"bl'0 os assumptos e obl'lgações os Oi IClOS

de escrivão de Ol'phãos e ausentes e da [f0-

yedorh de célpellas (' residuos, como drtel'- I
mina o aviso de 25 de novembro de 1882; e

Iu 2." juntou um anto de e�'{all1c de s:lf�i(�ien
C!H, que Ee acha nas me!:imas couebçocs do I

A NOVA ELEIÇÃO
.A grande muta_ção, que �e, està dando

, n�s
presidl'lntes � chefes ele poliCIa das Pl'OVIl1CI-'
as, eRtá nos Il1dICando que o govemo pl'eten
depleitear a eleiçãO ger:ll, a qual deve ter

lugÍljr a 1. o ele dezembro futuro.

N(ão desenganado ainda o ministerio 6 de

jun�lO da deri'ota que sofft'eu com � e�eição
se�atorial de 17 de agosto, na prOVll1ela do

Ri� de Jancn'o" v�e en vidar esforços para
ver se obtem maIorIa na futlll'a camara.

C1iêmos, por�m, q ne S81'á baldad? c�se es

forc<D,'o-ovematlvo, porque as prOVll1ClaS de

S, ·l?:ulo, Minas Gel'Uef', Rio de Jant)iL'O,
Bahia Pel'l1ambllco. Maranhão, S,IL'gypc e

Pal'q: �ãO acceitão as impoF'Íc:ões do gover-

nOt
l

Pelo que diz respeito á nossa, estamos na

crença que procederá, corno sempr�, com

independencia, escolhendo os partidos os

seus candidatos tanto no 1.0 como no 2:
districto, e com estes pleiteiaudo a eleição
livremente,

Os partidos políticos estão definidos, e

ambos, segundo nos consta, estão com os

seus candidatos apresentados,
Jà se vê, portanto, que o governo não terà

forças para arredal-os de suas deliberações,
salvo se o partido liberal, levado pela for
ca das circumstancias, ti ver de retroce-
der,

"

Não acontecerá assim ao partido conser

vador, que, collocado em opposição, .susten
tará com denodo os seus candidatos,
E pois, não obstante ter o presidente do

conselho de novo declarado no parlamento,
que o governo guarda toda a neutralidade
no pleito eleitoral, sendo, portanto, a eleição
livre, devemos estar precavidos para o com

bate que se vai ferir.

Sejão os comioios eleitoraes feitos em paz,
triumphern aquelles candidatos que tiverem
nor si a maioria dos eleitores, e nós ficare
mos satisfeitos, seja qual fôr o resultado,
desde que não haja pressão, nem o emprego
de meIOS iguobeis para privar-se o voto po
pular,
Procedemos de modo contrario aos aboli

cionistas: de Pernambuco, os quaes em um

jornal denominado «Rvbate», não só inci
tão os escravos a assassinarem seus senho
res, quando avessos à chapa governista,
como até tiverão o desplante de aconselhar
a repulsão das umas aos «fidalgos) da
aristocratica reforma eleitoral, concitando
deste modo ao povopara.armado de punhaes,
bacamartes, e facas de pontas,se transfor
mar em assassinos I

Onde pararão estas cousas, se a pressão
do governo se manifestar em prol dos seus

candidatos?
Qual serà o paradeiro de desmandos de

semelhante ordem?
Temos fé que em nossa provincia, nesta

bella estrella do Cruzeiro do Sul, onde o

povo pacifico é o prim8iro garantidor da
ordem publica, não sa darão scenas revol
tantes e que a �leição será feita na melhor
ordem e em paz.

* '" *

2.° DISTRICTO ELEITORAL
PARA DEPUTADO

O sympathico e distincto advo
gado Francisco Tolentino Vieira de
Souza, o nervo da politica liberal
no mesmo districto.
S. José, 22 de· agosto de 1884.

A OPINIÃO DISTRICTAL.

Vice Consulado'
DES. M. BRITANNICA

Por este Vice Consulado se faz publico,
que,no dia 29 do corrente mez, o leiloeiro
juramentado Slll'. J, A, Coutinho fará lei
'Ião da barca ingleza «Kinfauns Castle»),de
799 tonneladas de registro, surta neste por
to com todos os seus perten�es e o impor
tante r:mcho,segundo a publIcação no ({Jor
nal do Commel'cio» do dia 20 deste mez,cu
ja arrematação ted lug'al' a bordo do mesmo

navio ás 11 ho:'a� da manhã em ponto, se

o tempo o permIttll'.
'�:No dia menc.ionado acharão-se dous es

caleres no trapiche do mercado à disposi
ção dos S1'S. pretendentas á arrematacão.

No acto da arrematação o arrcmatante pa
garà 20 ar de signal sobre o preço da Com

pra,
Desterro em 21 de agosto de 1884,
O encarregado do Vice Consulado,

C�:V'I .sCh/Lr._f.f.
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COl?lZJj'_[Q DA TA RDE

A companhia de seguros de New-York está sob a vi
uUal1cia do governo americano.
,::>

As carnaras do estado nomeão superindentes pagos,
pelo governo para a inspecção dos interesses dos se

gurados.

New-York Life Insur-ance C.'
SEGUROS DE VIDA

Dos Estados-Unidos,com filiaes em toda a Europa e

America.

39 anuos de consta.nte pros ...

peridade
Capital reulisado (mais de 55 milhões. de dollars)

1 :-33,000:000. 000
Renda annual 32,000:000.000
Excesso do capital depois de
deduzidos todos os r i s c o s

conforme a avaliação feita
pelo governo 25,000:000.000

Pagõ por apolices de vida, de
dotes e em divendos . 175,000:000.000
Esta companhia é a unica da America do Sul.

.

PuramenteMutua
Os premios e os sinistros occasionados pormortes

scrúojpagos aqui pelos srs. CARLOS HOEPCHE & C.
banqueiros, n'esta provincia,da companhia.

'

.
MecZz'cos eccaminadores:

.

O�CL FLORE�TINO TELLES DE MENEZES.
DR. ALEXANDRE MARCELLINO BAYMA.

�ini��aat� nu �ttazi[

Vinn�� I Vinn�� .

VJ�HOS VIRGENS, 0 que ha de superior, recebi-
.los directamente em 5.oS , 10.°> e engan-afado.

.

DIT0 DQ PORTO em caixas, diversas marcas e
preços.

4 .
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V�nn�·�� n�
RIOARDO BARBOZA & C.
Armazem d.e Sscoes e :Molhados

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

C
Vi

o
�

o
'-::Jc • .-<

\.)
Co)
Cf)
(.)

Vellde-se
um bom piano para estudo.
Informa-se ri'esta typographia.

Queilna-se
uma porção de trastes de uma familia qne
se retira no próximo paquete para a côr-
te.

'

Para tratar na praça Barão da Laguna n .

12.

Vende-se uma casa
na rua do principa, n. 160, com um bom
quintal e boa agua; para tratar na mesma

casa.
\
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